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<RELATOR><><><><><: ><CONSº ><ANTÔNIO ><JOAQUIM ><SEVERINO> 
<PARECER ><CEE ><Nº 0512><><><></85         ><- ><CESG ><-         ><APROVADO ><EM 24/04/85>
<1. ><HISTÓRICO><:>
<1.1.><
><Aos ><12 ><de ><março ><de ><1985, ><o ><Colégio ><“Stella ><Maris”, ><situa><do ><na ><Rua ><Cardeal ><Arcoverde, ><1097, nesta ><Capital, ><jurisdicionado ><à ><13ª ><Delegacia ><de ><Ensino, ><DRECAP-3, ><através ><de ><sua ><direção, dá ><entrada ><neste ><Conselho ><a ><requerimento ><solicitando ><“a ><competente ><autorização ><para ><pro><ceder ><à ><experiência ><pedagógica ><com ><os ><alunos ><da ><4ª ><série ><da ><Habilita><ção ><para ><o ><Magistério, em ><nível ><de ><2º ><grau, ><com ><aprofundamento ><de ><estu><dos ><para ><a ><Pré-Escola, ><nos ><termos ><do ><artigo ><64 ><da ><Lei ><5692/71”.><><>
<Anexado ><ao ><requerimento,>< ><integra ><o ><expediente ><o ><texto ><do ><projeto ><da ><experiência, ><intitulado ><“Projeto: Menor ><Carente ><dos ><Corti><ç><os".>
<1.2.><
><O ><documento ><encaminhado ><pela ><escola ><é ><constituído ><de ><05 ><partes, que ><são:>
I <- ><O ><Colégio “><Stella ><Maris” ><e ><o ><Menor ><Carente;>
II <- ><O ><Colégio “><Stella ><Maris” ><e ><o ><Projeto ><“Menor >< ><Carente ><dos ><Cortiços”;>
<III - ><As ><alunas ><da ><4ª ><série ><da ><Habilitação ><Magistério>
<><e ><o ><Projeto “><Menor ><Carente ><dos ><Cortiços”;>
IV <- ><Descrição ><do ><Projeto;>
V <- ><Coerência ><entre ><a ><proposta ><metodológica ><para ><o ><tra><balho ><escolar ><da ><4ª ><sér><ie ><Magistério ><e ><a ><legislação ><vigente.>
<1.3.><
><Para ><fins ><de ><análise ><do ><referido ><documento, ><é ><cabível ><con><siderá-lo ><em ><3 ><grandes ><momentos.>
<O ><1º ><momento, ><que ><engloba ><os ><3 ><itens, ><I, ><II ><e ><II, ><sinte​><tiza ><o ><posicionamento ><filosófico, ><político ><e ><educacional ><da ><escola ><com ><relação ><ao ><problema ><da ><educação ><do ><menor ><carente, ><servindo ><assim ><de ><fundamentação ><e ><justificativa ><para ><o ><Projeto ><assumido ><pela ><instituição.>
<O ><2º ><momento, ><item ><IV, ><contém ><a ><exposição ><sistemática ><do ><Projeto, ><apresentando ><sua ><proposta ><técnica.>
>
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<O ><3º ><momento><, ><item ><V, ><expõe ><a ><fundamentação ><legal ><do ><mesmo ><projeto.>
<1.4. ><Com ><relação ><a ><suas ><premissas ><filosóficas, ><políticas ><e ><educacionais, ><a ><Escola ><afirma ><entender ><que ><seus ><compromissos ><educaci><onais, ><enquanto ><colégio ><católico, ><para ><com ><a ><juventude, ><exigem ><que ><sua ><ação ><ultrapasse ><os ><limites ><de ><seus ><muros, ><buscando ><atingir ><os ><mais ><carentes ><que ><estão ><fora ><e ><mais ><próximos. ><Mas ><entende ><igualmente ><que ><esta ><ação ><educadora ><esteja ><desvinculada ><de ><toda ><forma ><de ><assis><><tencialismo, oferecendo ><à ><população ><carente ><apenas ><“o ><que ><está ><intrin><secamente ><ligado ><ao ><seu ><ato ><de ><educar, ><isto ><é, ><as ><condições ><necessá​><rias ><para ><um ><desenvolvimento ><como ><pessoa”. Identificam ><os ><educadores ><do ><Colégio ><no ><menor ><carente ><um ><dos ><mais ><graves ><problemas ><decorrentes ><da ><crise ><econômica ><e ><social ><do ><País ><e ><propõem-se ><a ><colaborar ><na ><sua ><solução, ><nos ><limites ><de ><sua ><possibilidade, ><mediante ><ações ><efetivas ><i><sentas ><de ><posturas ><paternalistas. ><Nesta ><linha, ><decidiu ><não ><promover ><mais, ><“entre ><seus ><educandos ><e ><educadores, ><apenas ><o ><debate ><teórico ><a ><respeito ><do ><menor ><carente, ><mas ><tomar ><atitudes ><mais ><efetivas ><em ><rela​><ção ><a ><essa ><problemática”. ><Assim, ><a ><partir ><desta ><decisão, ><agiu ><da ><se​><guinte ><forma:>
<- ><entrou ><em ><contato ><com ><os ><moradores ><mais ><pobres><
 ><e ><mais ><próximos ><da ><escola, ><localizando ><elevado ><número ><de ><crianças><
><que
><vivem ><inadequadamente ><nos ><cortiços ><sem ><nenhum ><estímulo ><para ><um>< ><de><senvolvimento ><mais ><sadio ><e ><fez ><um ><projeto ><de ><atuação ><educativa><>
<para ><estas ><crianças;>
- <a ><escola ><procurou ><envolver ><todos ><os ><seus ><alunos ><nesta ><preocupação, ><mobilizando-os ><para ><campanhas ><de ><constituição ><do ><mate><rial ><de ><apoio, cabendo, ><no ><entanto, ><às ><alunas ><da ><4ª ><série ><da ><Habilita><ção ><Magistério, ><a ><ação ><pedagógica ><propriamente ><dita ><em ><relação ><><aos ><menores ><carentes;><>
- <coerentemente ><com ><essas ><posições, ><a ><escola ><entende ><que ><a ><formação ><profissional ><adequada ><para ><nossas ><condições ><econômicas, ><><soc><iais ><e ><culturais ><está ><a ><exigir ><uma ><vivência ><><><mais ><real, ><ao ><nível ><do ><preparo ><prático, pelos ><jovens ><estudantes.>
<No ><caso ><de ><formação ><profissional ><do ><magistério, ressen><te-se ><que ><ela ><está ><circunscrita ><a ><experiências ><“práticas” ><limitadas ><a ><observação ><ou>< ><pequenos ><momentos ><de ><aulas ><práticas ><em ><escolas ><da ><classe ><média. ><Resulta ><então ><que ><os ><formandos ><não ><ficam ><amadurecidos ><suficientemente ><para ><tomar ><decisões ><e ><superar ><as ><carências ><de ><um ><ambiente ><sócio-econômico ><mais ><limitado.>
<Em ><função ><disto, ><os ><professores ><do ><Curso ><de ><Magistério>
>
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<resolveram ><realizar ><uma ><profunda ><alteração ><no ><método ><de ><ensino-apren><dizagem ><da ><4ª ><série. ><Procuraram ><integrar ><todas ><as ><disciplinas ><da ><sé><rie ><em ><atividades ><do ><projeto ><“Menor ><Carente ><dos ><Cortiços”, ><experiên><><cia ><em ><cujas ><atividades ><se ><viabilizaria ><esta ><integração. A>< ><metodologia ><proposta ><leva ><os ><alunos ><da ><4ª ><série ><a ><viver ><seus ><conhecimentos ><teóri><cos ><de>< ><todas ><as ><disciplinas ><na ><situação ><real ><dessas ><crianças ><com ><to​><das ><as ><suas ><carências ><afetivas, ><intelectuais ><e ><econômicas.>
<1.5. ><O ><Projeto ><apresentado ><nas ><fls. ><de ><6 ><16 ><é ><constituído ><dos ><seguintes ><tópicos: ><Objetivos ><Histórico, ><Coordenação, ><Estratégias, ><Organização ><de ><trabalho, ><Controle ><de ><frequência, Avaliação, ><Integração ><com ><a ><família, ><Integração ><com ><a ><comunidade.>
<1.5.1. ><Os ><objetivos ><que ><se ><pretende ><realizar ><estão ><em ><coerência ><com ><a ><linha ><educacional ><do ><Colégio ><e ><foram ><enunciados ><nos ><seguintes ><termos:>
<IV ><- ><Descrição ><d><o ><Projeto> 
     <A) ><Objetivos><:>
· <possibilitar ><maior ><experiência ><à ><aluna ><no >< >< ><que ><se ><refere ><à ><sua ><atuação ><de ><educadora ><(postura ><profissional);>
· <possibilitar ><um ><contacto ><com ><outra ><realidade ><só><cio-econômica ><e ><cultural;>
· <possibilitar ><um ><trabalho ><extracolégio ><com >< ><uma ><integração ><e ><participação ><maior ><na ><comunidade;>
<><
><- ><possibilitar ><a ><vivência ><dos ><conhecimentos ><e>    

   <habi><lidades ><trabalhados ><em ><nível ><teórico;>
· <possibilitar ><a ><relativização ><da ><teoria ><aprendida ><em ><vista ><do ><contexto ><sócio-cultural;>
· <trabalhar ><efetivamente ><com ><a ><faixa ><etária ><do ><me><nor ><pré-escolar, ><observando ><os ><aspectos ><cognitivos, ><afetivos ><e ><psico-><motores;>
· <acreditar ><na ><força ><profética ><do ><menor; ><denúncia ><e ><anúncio;>
· <tomar ><posições ><corajosas ><em ><relação ><ao ><problema ><do ><m><e><n><or ><ca><r><ente;>
· <fazer ><com ><que ><os ><menores ><e ><suas ><fa><m><í><l><ias ><se ><per><cebam ><como ><pessoas ><humanas ><com ><direito ><a ><espaço, alimentação, lazer, saú><de;>
>
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<- ><><perceber ><as ><causas ><do ><problema ><do ><menor ><“cortiça><do”.><>
<-
><trabalhar ><a ><relação ><com ><a ><família ><no ><><conhecer,
><preparar, ><acompanhar;><>
<- ><conscientizar-se ><do ><papel ><de ><educadores ><e ><do ><seu ><comprometimento ><com ><a ><missão ><educativa;>
<-
><respeitar ><o ><menor ><e ><seu ><contexto ><social.>
<1.5.2. ><No ><histórico, ><são ><prestadas ><informações ><sobre ><o ><surgimento ><e ><a ><evolução ><desta ><experiência, ><a ><partir ><da ><preocupação ><só><cio-educacional ><dos ><integrantes ><da ><escola. ><Descrevem-se ><as ><medidas ><to><madas, ><desde ><o ><início ><de ><1983, ><com ><referência ><ao ><levantamento ><social, ><econômico, ><à ><identificação ><da ><clientela, aos ><contatos ><com ><a ><comunidade ><o ><ao ><treinamento ><das ><alunas ><da ><Habilitação ><Magistério. ><Os ><trabalhos ><ti><veram ><início ><a ><21 ><de ><março ><de ><1983, ><desenvolvendo-se ><as ><atividades ><e><ducativas, ><a ><título ><experimental, ><em ><dependências ><cedidas ><pela ><Igreja ><do ><Ca><lv><á><ri><o, ><com ><15 ><crianças. ><O ><trabalho ><prosseguiu ><em ><1984, ><com ><53 ><crianças ><inscritas, ><com ><frequência ><média ><de ><40 ><crianças, ><com ><idade ><de ><3 ><a ><6 ><anos. ><É ><com ><esta ><experiência ><já ><co><m ><resultados ><comprovados ><que ><se ><propõe ><articular ><o ><Projeto ><ora ><em ><análise, ><ou ><seja, ><integrá-la à ><><><><própria ><atividade ><curricular ><da ><4ª ><série ><da ><Habilitação ><Magistério, ><><><fazendo ><um ><processo ><único ><não ><dicotomizado ><das ><atividades ><de ><classe e d><><as ><atividades ><profissionais ><de ><campo><.>
<1.5.3. ><O ><Projeto ><é ><coordenado ><pela ><própria ><Diretora ><do ><Colégio, ><Irmã ><Lourdes ><Maria ><Trombeta, ><auxiliada ><por ><uma ><Coordenadora ><Pedagógica ><e ><por ><uma ><Orientadora ><Ed><u><cac><io><n><al.>
<1.5.4.><
><No ><item ><Estratégias><, ><estão ><minuciosamente ><de><scri><tas ><e ><cronogramadas ><as ><atividades ><de ><ensino-aprendizagem, ><dando-se ><um ><exemplo ><concreto ><da ><integração ><das ><disciplinas ><com ><as ><atividades.>
<O ><processo, da ><parte ><das ><alunas, ><inclui ><constante ><observação, ><relatório ><dos ><fatos ><observados ><e ><que ><são ><analisados ><e ><dis><cutidos ><nas ><aulas ><teóricas ><das ><várias ><disciplinas.>
<1.5.5.><
><O ><trabalho ><se ><organiza ><da ><seguinte ><maneira: as ><a><lunas ><são ><divididas ><em ><2 ><grupos. ><Enquanto ><um ><grupo ><trabalha ><com ><as
><crianças ><diariamente, ><por ><15 ><dias, ><o ><outro, ><em ><sala ><de ><aula, ><discute
><e ><analisa ><os ><fatos ><vivenciados ><pelas ><colegas ><com ><as ><crianças><. Além ><dis><so, ><preparam ><sua ><própria ><atuação. ><Por><tanto, ><os ><planejamentos ><diários, as ><reflexões, ><as ><discussões ><sobre ><problemas ><e ><posturas ><são >< >< ><realizados>
>
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<nas ><aulas ><a ><partir ><de ><conhecimentos ><científicos ><que ><sofrem ><uma ><cons><><tante ><avaliação ><crítica ><porque ><aplicados ><numa ><situação ><real.>
<Em ><cada ><grupo, ><todas ><as ><alunas ><têm ><funções ><que ><são ><permanentes ><nos ><quinze ><dias, ><mas ><que ><sofrem ><rodízio ><durante ><o ><ano. ><Assim, cada ><aluna ><passa ><por ><todas ><as ><funções. ><As ><funções ><são: ><professo><ra, ><auxiliar, ><merendeira ><(faz, ><serve ><o ><lanche ><e ><arruma ><a ><cozinha), re><creacionista, ><coordenadora ><(faz ><relatórios ><diários), ><preparadora ><de ><material.>
<Faltando ><três ><dias ><para ><a ><mudança ><do ><grupo, ><três ><alunas ><que ><estão ><atuando ><com ><as ><crianças ><participam ><de ><uma ><reunião ><com ><as ><colegas ><e ><coordenadoras ><do ><curso ><a ><fim ><de ><informar ><e ><dar “feed-><backs” ><importantes ><das ><crianças, ><bem ><como ><informar ><sobre ><a ><situação ><material ><ao ><grupo ><que ><vai ><assumir.>
<1.5.6. É ><feito ><controle ><regular ><de ><frequência ><das ><cri><anças ><e ><das ><alunas-docentes. ><Também ><estão ><definidos ><os ><fundamentos ><o ><os ><critérios ><da ><avaliação ><tanto ><das ><crianças ><como ><das ><alunas ><em ><ativi><dade.>
<1.5.7. A ><experiência ><será ><aproveitada ><igualmente ><para  ><a><tividades ><de ><integração ><com ><as ><famílias ><das ><crianças ><para ><discussão ><e ><encaminhamento ><dos ><problemas ><específicos ><das ><crianças ><ou ><correlaciona><dos, ><o ><grupo ><manterá ><ainda ><conta><tos ><constantes ><com ><grupos ><que ><desen><><volvem ><trabalhos>< ><comunitários ><de ><atendimento ><social, ><cultural ><e ><pro​><fissional, ><de ><modo ><a ><que ><se ><efetive ><um ><trabalho ><realmente ><integrado ><no ><âmbito ><da ><comunidade ><local.>
<1.5.8. A ><integração ><Projeto-Disciplinas ><é ><demonstrada ><mediante ><descrição ><completa ><de ><como ><cada ><disciplina, ><com ><seu ><conteúdo ><programático ><específico, ><integra-se ><na ><metodologia ><proposta (fls.><14-><16)><.>
<1.6.><
><No ><3º ><momento ><do ><Projeto, ><a ><escola ><apresenta ><uma ><série>
<de ><textos ><legais ><onde ><busca ><fundamentação ><para ><a ><experiência.>
<Além ><dos ><artigos ><1º, 12 ><e ><20 ><da ><Lei ><4024, ><dos ><artigos ><1º, ><4º, 11, ><14 ><e ><21 ><da ><Lei ><5692, ><dos ><artigos ><1º, 4º ><e ><5º ><da ><Lei ><7.044, ><><a ><proposta ><encontrou ><respaldo ><nos ><artigos ><3º ><e ><6º ><da ><Deliberação ><29/82 ><deste ><Conselho, ><nos ><Pareceres ><853/71, 45/72 ><e ><281/83 ><do ><C.F.E.>
<1.7.><
><Concluindo, ><a ><direção ><da ><Escola “><Stella ><Maris” ><declara
><que ><a ><experiência ><proposta ><“procura ><superar ><a ><ruptura ><entre ><o ><pensar
><e ><o ><fazer, ><entre ><o ><saber ><e ><a ><consciência ><da ><realidade, ><pois ><todo ><sa><ber ><é ><pleno ><de ><sentido ><não ><só ><enquanto ><instrumento ><de ><interpretação>
>
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<do ><real, ><mas ><também ><enquanto ><instrumento ><de ><sua ><transformação. ><Sen><do ><assim, ><é ><convicção ><dos ><educadores ><do ><Colégio “><Stella ><Maris” ><que ><um ><currículo ><escolar ><deve ><incluir ><compromissos ><sociais ><para ><que ><se ><rea><lize ><uma ><educação ><transformadora. ><O ><Colégio “><Stella ><Maris” ><coloca-><se ><nessa ><perspectiva ><filosófica ><e ><por ><isso ><vive ><com ><grande ><ânimo ><o ><tra​><balho ><pedagógico ><que ><planejou.>
<Intimamente ><ligado ><aos ><estudos ><da ><Pedagogia, este ><proje><to ><busca ><e ><realiza ><um ><novo ><caminho ><metodológico, ><que ><proporciona ><uma ><participação ><ativa ><do ><alunado ><através ><da ><vivência ><de ><situações ><que ><certamente ><enfrentará ><em ><sua ><vida ><profissional. Com ><isso ><há ><um ><e><vidente ><exercício ><de ><responsabilidade, ><da ><iniciativa ><e ><da ><oriticida><de ><que ><muito ><tranquiliza ><os ><educadores ><responsáveis ><pela ><formação ><de ><novas ><professoras.>
              <Do ><ponto ><de ><vista ><teórico, ><o ><projeto ><encontra ><subsídi><os ><nas ><idéias ><de ><importantes ><educadores ><e ><filósofos ><da ><educação, tais>
<como ><Piaget, ><Freinet, ><Moacir ><Gadotti ><e ><Paulo ><Freire, ><uma ><vez ><><que>
<põe ><em ><prática ><uma ><proposta ><de ><educação ><ativa, ><transformadora ><e ><popu><lar.>
<Nos ><textos ><legais, ><a ><direção ><do ><Colégio “Stella ><Maris” ><e ><as ><coordenadoras ><do ><Curso ><Magistério ><encontraram, ><em ><muitos ><artigos ><de ><leis, ><em ><deliberações ><e ><em ><pareceres, ><respaldo ><para ><o ><Projeto ><Me​><nor ><Carente ><de ><Cortiços.>
<Assim ><sendo, ><quando ><o ><Colégio “><Stella ><Maris” ><planejou ><esse ><projeto, ><viu-o, ><também, ><como ><uma ><forma ><de ><pôr ><em ><prática ><os ><principies ><educacionais ><expostos ><já ><no ><artigo ><1º ><da ><Lei ><4.024/61 ><e, ><também, ><no ><artigo ><1º ><da ><Lei ><nº ><5692/71, ><citados ><anteriormente.>
<Por ><outro ><lado, ><os ><organizadores ><do ><projeto ><compreende><ram ><que ><teriam ><liberdade ><para ><compor ><esse ><trabalho ><escolar ><fundamen​><tando><-o ><no ><artigo ><12 ><da ><Lei ><4.024 ><que ><prevê ><a ><flexiblidade ><dos ><currí><culos ><e ><também ><no ><artigo ><4º ><da ><Lei ><5.692 ><que ><prevê ><a ><adequação ><dos ><currículos ><às ><possibilidades ><concretas, ><às ><peculiaridades ><locais ><e ><aos ><planos ><dos ><estabelecimentos.>
<Além ><desses ><artigos, ><foram ><encontradas ><idéias ><muito ><in><teressantes ><no ><Parecer ><853/71 ><do ><Conselho ><Federal ><de ><Educação, Câmara ><do ><Ensino ><de ><1º ><e ><2º ><Graus, ><que ><reforçaram ><a ><compreensão ><de ><que ><a ><es><cola ><poderia ><organizar ><o ><projeto ><pedagógico ><para ><a ><4ª ><série ><do ><cur​><so ><Magistério. ><Tais ><idéias, ><embora ><já ><citadas ><anteriormente, ><são ><a><presentadas ><aqui ><de ><novo: ><“... ><a ><integração ><dos ><estudos ><representa ><so><bretudo ><uma ><questão ><de ><método ><a ><traduzir-se ><em ><programas ><que ><se ><entrosem>
>
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<><no ><seu ><conteúdo ><e ><no ><seu ><desenvolvimento. ><Em ><última ><análise, se><rá ><um ><problema ><de ><professores”. ><A ><conclusão ><óbvia, ><a ><que ><já ><chegou ><es><te ><Conselho, ><é ><a ><de ><que ><uma ><profunda ><revisão ><deve ><ser ><feita ><com ><urgên><cia ><nos ><programas ><de ><formação ><do ><magistério, ><explorando ><as ><muitas ><a><berturas ><que ><a ><lei ><oferece ><neste ><particular”.>
<Por ><fim, ><consultando ><o ><Parecer ><281/83, ><foram ><encontra><><das ><idéias ><que ><o ><projeto ><pedagógico ><da ><4ª ><série ><do ><Curso ><Magistério ><vem ><pondo ><em ><prática ><de ><modo ><bastante ><satisfatório. ><Essas ><idéias ><são ><as ><que ><dizem ><respeito ><especificamente ><à ><preparação ><para ><o ><trabalho ><e ><embora ><já ><citadas ><anteriormente, ><são ><apresentadas ><aqui ><de ><novo”... ><a ><preparação ><para ><o ><trabalho, ><em ><seu ><duplo ><aspecto: intelectual ><e ><motor, ><><re><quer ><o ><desenvolvimento ><físico, ><psíquico ><e ><social ><do ><aluno, ><através ><de ><ações ><diversificadas, ><mas ><ordenadas, ><nas ><quais ><sejam ><associados ><o ><fa><zer ><e ><o ><pensar. ><A ><realização ><dessas ><ações ><importa ><em ><seleção ><de ><proce><dimentos ><metodológicos ><adequados, ><não ><mais ><as ><formas ><esteriotipadas ><da ><executar ><o ><processo ><didático”.>
<Portanto, ><de ><acordo ><com ><tudo ><o ><que ><foi ><exposto, ><a ><dire><ção ><do ><Colégio “><Stella ><Maris” ><e ><as ><Coordenadoras ><do ><Curso ><Magistério ><a><creditam ><que ><o ><Projeto ><Menor ><Carente ><de ><Cortiços ><e ><coerente ><com ><a ><le​><gislação ><em ><vigor ><para ><a ><educação ><nacional ><e ><põe ><em ><prática ><propósi​><tos ><educacionais ><previstos ><pelos ><t><ex><to><s ><legais, ><que ><nem ><sempre ><as ><es><colas ><tiveram ><facilidade ><para ><traduzir ><em ><ações ><educativas.>
<Por ><todos ><esses ><motivos, ><os ><educadores ><e ><educandos ><do ><Colégio “><Stella ><Maris” ><sentem ><forte ><entusiasmo ><por ><seu ><projeto ><e ><gosta​><riam ><de ><vê-lo ><perdurar ><e ><ser ><enriquecido ><ao ><longo ><dos ><anos.>
<2. ><APR><ECIAÇÃO><:>
2.1. <A ><presente ><proposta, ><consubstanciada ><no ><Projeto ><do ><Colé><gio “><Stella ><Maris”, submetida ><à ><apreciação ><deste ><Conselho, não ><só ><merece ><ser ><aprovada, ><mas ><ainda ><ser ><elogiada ><pelo ><que ><representa ><em ><sua ><sig><nificação ><educacional.>
2.2. <Entendemos ><que ><ele ><está ><adequadamente ><fundamentado ><não
><só ><do ><ponto ><de ><vista ><legal ><- ><pelo ><que ><nada ><obsta ><a ><que ><seja ><formalmen><te ><implementado ><- ><mas ><também ><do ><ponto ><de ><vista ><filosófico educacional, ><bem ><como ><do ><ponto ><de ><vista ><estritamente ><pedagógico. Levado ><a ><bom ><termo ><este ><projeto, ><seus ><resultados ><terão ><qualidade ><e ><valor ><inegáveis, ><constituindo-se ><em ><semente ><fec><u><nd><a ><para ><o ><enriquecimento ><do ><trabalho ><educacional ><e><m ><nosso ><meio.>
>
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2.3. <Do ><ponto ><de ><vista ><filosófico-educacional, ><o ><Projeto ><nos
><revela, ><em ><linguagem ><simples ><e ><direta, ><uma ><legítima ><sensibilidade ><ao
><ser ><humano ><por ><parte ><dos ><educadores, ><bem ><como ><uma ><adequada ><compreen><><são ><da ><condição ><humana ><enquanto ><ser ><pessoal ><e ><social. ><E ><sobretudo ><mui><to ><respeito ><pela ><sua ><dignidade, ><respeito ><este ><traduzido ><pelo ><esforço ><de ><desenvolvimento ><de ><uma ><prática ><educativa ><que ><não ><seja ><demagógica, ><assistencialista ><ou ><paternalista. ><É ><importante ><que ><os ><esforços ><de ><for><mação ><profissional ><de ><nossa ><juventude ><não ><percam ><nunca ><de ><vista ><esta ><fundamental ><sensibilidade ><e ><respeito ><pela ><dignidade ><do ><ser ><humano, ><a ><serem ><traduzidos ><por ><posturas ><concretas ><de ><trabalho ><competente, técni><ca ><e ><cientificamente ><planejado ><e ><executada, ><num ><contexto ><de ><envolvên><cia ><em ><que ><se ><façam ><presentes ><a ><consciência ><crítica ><da ><realidade ><só><cio-econômica ><e ><um ><posicionamento ><de ><atividades ><educacionais ><efetiva><mente ><libertadoras. ><Tal ><tem ><sido, ><entre ><nós, ><o ><grande ><desafio ><na ><edu><cação ><da ><juventude ><e ><o ><sinal ><de ><nossa ><impotência ><senão ><de ><nossos ><fra​><cassos: ><como ><conseguir ><fazer ><com ><que ><a ><juventude ><brasileira ><que ><atinge ><a ><escola, ><segmento ><privilegiado ><oriundo ><das ><camadas ><médias ><e ><burgue><><sas ><na ><sociedade, ><compreenda ><o ><seu ><verdadeiro ><papel ><político ><nessa ><sociedade? ><Como ><levá-la ><a ><entender ><e ><vivenciar ><que ><seus ><objetivos ><não ><podem ><limitar-se ><à ><consecução ><de ><seus ><interesses ><individuais, ><de ><cate><goria ><ou ><de ><classes? ><Pelo ><texto ><do ><Projeto, ><sentimos ><que ><a ><equipe ><de ><educadores, que ><o ><propõe><, ><tem ><clara ><consciência ><destas ><questões, ><não ><sendo ><sem ><razão ><que ><se ><refere ><a ><leitura ><de ><filósofos ><e ><educadores ><que ><tanto ><a ><tem ><discutido. ><Sem ><dúvida, ><a ><educação ><tem ><também ><seu ><papel ><da ><ruptura ><dos ><processos ><de ><reprodução ><ideológica, ><podendo ><contribuir ><sig><nificativamente ><na ><construção ><de ><uma ><nova ><consciência ><social. ><O ><Proje><to ><apresentado ><aponta ><nesta ><direção. ><Acreditamos ><que ><será ><uma ><experi><ência ><válida ><na ><formação ><das ><alunas ><do ><Magistério.>
2.4. <Também do ><ponto ><de ><vista ><estritamente ><didático-pedagógi><co, ><o ><Projeto ><se ><prenuncia ><válido, ><uma ><vez ><que ><dará ><uma ><nova ><dinâmica ><ao ><processo ><ensino-aprendizagem. ><A ><prática ><vicenciada ><numa ><situação ><real ><e ><concreta ><é ><mestra ><competente ><e ><insuperável, ><quando ><não ><perde ><seus ><vínculos ><mais ><fortes ><com ><uma ><reflexão ><mais ><profunda, ><como ><se ><pro><põe ><o ><projeto. ><A ><proposta ><indica ><uma ><busca ><de ><novos ><caminhos ><que ><supe><rem ><efetivamente ><a ><rotina ><de ><sala ><de ><aula ><e ><os ><estágios ><formais.>
2.5. <Do ><ponto ><de ><vista ><legal, ><os ><documentos ><avocados ><são ><mais ><que ><suficientes ><para ><fundamentar ><a ><iniciativa, ><nos ><termos ><propostos. ><Sem ><dúvida ><alguma, ><o ><legislador ><educacional ><no ><Brasil, ><nas ><últimas ><dé><cadas, ><tem ><aberto ><espaço ><para ><o ><redimensionamento ><metodológico ><do ><pro><cesso ><de ><ensino-aprendizagem. ><Este ><é ><o ><novo ><espírito ><da ><legislação ><a>
>
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<partir ><das ><leis ><maiores ><e ><dos ><processos ><que ><a ><interpretam ><e ><regulamen><tam. ><Basta ><citar ><as ><considerações ><mais ><que ><pertinentes ><d><o ><Parecer ><CFE ><281/83 ><entre ><tantos ><outros, ><aliás, ><corretamente ><avocados ><e ><citados ><pe><los ><proponentes.>
<Resta ><assinalar ><o ><mérito ><da ><decisão ><tomada. ><É ><que ><é>< mui><to ><frequente, entre ><os ><educadores ><brasileiros, ><o ><discurso ><analítico ><e ><crítico, ><o ><mais ><das ><vezes ><pertinente. ><O ><que ><falta, ><contudo, ><é ><a ><elabo><ração, ><a ><implementação ><de ><propostas ><de ><ação ><concreta, ><a ><ousadia ><de ><ten><tar ><novos ><caminhos ><práticos, ><ainda ><que ><correndo ><riscos ><de ><errar. ><Mui​><tas ><vezes, ><tem-se ><a ><sensação ><de ><que ><as ><intuições ><e ><descobertas ><da ><teo><ria ><educacional ><no ><Brasil ><ficam ><esperando ><que ><o ><edifício ><de ><uma ><nova ><ordem ><social ><- ><mais ><humana ><e ><mais ><justa ><- ><seja ><construído ><como ><que ><magicamente, ><ao ><invés ><de ><se ><transformarem ><em ><tijolos, ><ainda ><que ><peque><nos, ><desta ><construção, ><a ><ser ><realizada ><num ><processo ><doloroso, lento ><e ><diuturno.>
<2.6. A ><pr><o><p><o><st><a ><co><ns><t><it><u><i><-><se><, ><f><u><nd><am><enta><l><mente><, ><numa ><ino​><vação ><e><m ><termos ><de ><tratamento ><m><e><to><d><ol><ógic><o ><d><o ><en><s><in><o, ><n><o ><â><mb><it><o ><d><a ><escola. ><Iniciati><v><as ><como ><es><t><a ><m><e><r><ece><m ><aplauso ><p><or><q><u><e ><de><mo><nst><r><am ><criatividade ><n><a ><busca ><de ><solução ><dos ><problemas ><ed><u><c><a><ci><o><n><a><i><s. ><A ><re><l><e><vância ><d><a ><iniciativa ><f><a><z><, ><contudo, ><oportuna ><e ><pe><r><tinente ><a ><manifesta><çã><o ><de><s><te ><Conselho, ><bem ><como ><seu ><apoio. ><Pe><l><a ><mesma ><razão, ><r><e><co><men><><d><a><-><s><e ><q><u><e ><os ><resultados ><d><o ><projeto ><sejam ><a><c><o><mp><a><n><ha><d><o><s ><pe><la ><Sec><r><et><a><><ria ><da ><Ed><u><c><a><çã><o ><e ><pelo ><Conselho, ><com ><vista ><à ><avaliação ><dos ><mesmos.>
3. <CO><N><C><L><U><SÃ><O><:>
<O ><Conselho ><toma ><c><o><n><h><ec><im><ent><o ><do ><Projeto ><Men><or ><Car><en​><t><e ><dos ><Cortiços, ><da ><Escola ><“Ste><lla ><M><a><r><i><s”><, ><ma><nifestand><o><-se ><favorável ><ao ><mesmo, ><nos ><termos ><de><s><te ><parecer, ><autorizando ><sua ><i><m><ediat><a ><inst><ala><ção ><e ><determinando ><o ><enc><ami><n><ha><ment><o ><à ><Sec><r><eta><r><ia ><e ><a><o ><Conselho ><de ><relatórios ><anuais ><para ><c><o><n><h><ec><im><ent><o ><e ><avaliação.>
                  <CESG, ><aos ><0><8 ><d><e ><abril ><d><e ><1><985>
<a><) ><CO><NSº ><ANTÔNI><O ><JOAQUIM ><SEVERIN><O> 
            <Relator>
<4. ><DECISÃO ><DA ><CÂMARA><:>
<A ><CÂMARA ><DO ><ENSINO ><DO ><SEGUNDO ><GRAU ><adota ><como ><seu ><Pare​><cer ><o ><VOTO ><do ><Relator.>
<Presentes ><os ><nobres ><Conselheiros><: Antônio ><Joaquim ><Severi><no, César ><Augusto ><Teixeira ><de ><Carvalho, ><Edmur ><Monteiro, Heitor ><Pinto ><e ><Silva ><Filho, Luiz ><Roberto ><da ><Silveira ><Castro, ><Maria ><Aparecida ><Tamaso ><Garcia ><e ><Renato ><Alberto ><T. ><Di ><Dio.>
                          <Sala ><das ><Sessões, ><aos ><10 ><de ><abril ><de ><1985>
a) <><CONSº ><Renat><o ><A><l><be><r><t><o ><T><.><Di ><Di><o>
 CESG/jdr                       <no ><exercício ><da ><Presidência><>
>
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        <DELIBERAÇÃO ><DO ><PLENÁRIO>
<O ><CONSELHO ><ESTADUAL ><DE ><EDUCAÇÃO ><aprova, ><por ><unanimidade ><a ><decisão ><da ><Câmara ><do ><Ensino ><do ><Segundo ><Grau, ><nos ><termos ><do ><Voto ><do ><Relator.>
<Votou ><com ><restrição ><o ><Conselheiro: ><Sérgio ><Salgado ><Ivo><hy ><Badaró ><quanto ><à ><autorização.>
<Apresentaram ><Declaração ><de ><Voto ><os ><Conselheiros: ><Maria ><Aparecida ><Tamaso ><Garcia ><e ><Renato ><Alberto ><T. ><Di ><Dio.>
    <Sala ><“Carlos ><Pasquale”, ><em ><24 ><de ><abril ><de ><1985>
         <a) ><CONSº ><CÉLIO ><BENEVIDES ><DE ><CARVALHO>
       <PRESIDENTE>
>
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<Processo ><CEE ><nº ><350/85>
<Interessado: ><Colégio ><“Stella ><Maris” ><- ><Capital>
<Assunto: ><Autorização ><para ><implementar ><projeto ><pedagógico>
<DECLARAÇÃO ><DE ><VOTO ><DO ><CONSº>< ><RENATO ><ALBERTO ><T. ><DI ><DIO>
<O ><Conselho, ><neste ><caso, ><perdeu ><uma ><excelente ><oportunidade>< ><de ><pôr ><em ><prática ><princípios ><que ><quase ><todos ><defendem ><mas ><que ><raramente ><são ><res​><peitados: ><os ><princípios ><de ><autonomia, ><descentralização ><e ><desburocrati​><zação.>
<A ><lei ><5692/71 ><confere ><suficiente ><amplitude ><de ><ação para ><que ><a ><escola ><implemente ><seu ><projeto ><sem ><necessitar ><de ><autorização. ><Ninguém ><precisa ><pedir ><licença ><para ><agir ><dentro ><da ><lei.>
 <Por ><que ><pedir ><permissão ><ao ><Conselho ><se ><a ><lei ><reconhece ><autonomia ><à>   

 <es​><cola ><para ><aplicar ><seu ><projeto, ><que ><não ><discrepa ><do ><regime ><legal>  

 <(art.>< ><64 ><da ><Lei ><5692/71)? ><Por ><que ><centralizar ><no ><Conselho ><as> 
 <decisões> <pedagó​><gicas ><que ><melhor ><podem ><e ><devem ><ser ><tomadas ><no> 
 <estabelecimento? ><P><or ><que ><burocratizar ><o ><processo ><ensino-aprendizagem> 
 <com ><a ><exigência ><de ><requeri​><mentos, ><relatórios ><e ><avaliações ><especiais?> 
 <Sair ><da ><rotina ><sem ><violar ><a ><lei ><é ><mais ><do ><que ><um ><direito ><da ><escola.>   

 <É ><um ><dever ><de ><todo ><educador ><realmente ><interessado ><no ><equacionamento> 
 <e ><na ><solução ><dos ><problemas ><pedagógicos.>
                                         Renato Alberto T. Di Dio
<>>
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       <DECLARAÇÃO ><DE ><VOTO>
<Votamos ><com ><restrições ><quanto ><à ><conclusão, ><pelas ><seguintes ><razões:>
<1. ><Nos ><temos ><do ><artigo ><64 ><da ><Lei ><de ><Diretrizes ><e ><Bases ><para ><o ><Ensino ><de ><1º ><e ><2º ><Graus ><- ><Lei ><5692/71 ><- ><compete ><aos ><Conselhos ><Estaduais ><de ><Educação ><autorizar ><ex​><periências ><pedagógicas, ><com ><regimes ><diversos ><dos ><prescritos ><na ><mesma ><Lei, ><com ><o ><fim ><de ><assegurar ><a ><validade ><dos ><estudos ><assim ><realizados><.>
<2. ><><Por ><outro ><lado ><a ><mesma ><Lei ><introduz ><disposições ><cuja implementação><>< ><permi><te ><ampla ><margem ><de ><liberdade ><para ><a ><escola, ><na ><elaboração ><de ><sua ><proposta ><pedagógica. ><São ><exemplos ><os ><conceitos ><de ><“trabalho ><escolar ><efetivo”, ><que ><ultrapassa ><de ><muito ><><><><><o ><conceito ><de ><“aula” ><no ><sentido ><mais ><tradicional ><do ><termo, ><e ><o ><conceito ><de ><“currículo ><pleno”, ><ainda ><tão ><pouco ><implementado ><e ><assumido ><pelas ><escolas ><e ><autoridades ><><><escola​><res, ><apesar ><dos ><quase ><15 ><anos ><da ><lei ><5692/71.>
<3. ><Nessas ><condições, ><entendemos ><que ><as ><“experiências ><pedagógicas” ><que ><visam ><a ><implementar ><novas ><abordagens, ><estratégias ><e ><métodos ><deveriam ><ser ><amplamente ><incenti><vadas ><por ><este ><Conselho, ><mas ><não ><deveriam, ><por ><outro ><lado, ><ficarem ><sujeitas ><à ><sua ><“autorização”. ><Seria ><uma ><boa ><forma ><deste ><Conselho ><estimular ><a ><tão ><falada ><autonomia ><pe><dagógica ><das ><escolas. ><O ><que ><de ><fato ><precisaria ><ser ><avaliado ><pelos ><órgãos ><de ><supervi​><são ><é ><a ><consistência ><das ><propostas ><para ><que ><os ><alunos ><não ><sejam ><sujeitos ><a ><algum ><ti​><po ><de ><aventura.>
<Em ><24 ><de ><abril ><de ><1985.>
<a) ><><><Consª ><MARIA ><APARECIDA ><TAMASO ><GARCIA>>
